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Os Bombeiros Voluntários do concelho de Sintra e de todo o país têm sido um suporte na defesa
de vidas e bens. Tal facto não tem inibido as corporações de festejarem acontecimentos marcantes
como é o caso da prestigiada corporação de Belas, que festeja o seu quase centenário.

Bombeiros Voluntários de Belas
celebram 95 anos de vida activa
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Associação dos
Bombeiros Volun-
tários de Belas fes-
tejaram no passado
dia 15 de julho, 95

Bombeiros Voluntários de Belas
assinalaram 95 anos

António Gualdino presidente da Direção
da Associação Humanitária dos Bombeiros de Belas

Bombeiros de Belas celebraram aniversário
sem participação de público

Álvaro Melo, comandante dos Bombeiros
Voluntários de Belas

Lucas 3 o compressor mecânico torácico oferecido
pela Freguesia de Terrugem e S. João das Lampas

Eficiência no Uso de Recur-
sos) para a construção de
balneários e vestiários mas-
culinos e femininos, uma no-
va lavandaria, salas de for-
mação e de reuniões, e gabi-
netes do comando, chefias e
direção.
Há vários anos que a cons-

trução/ampliação do atual
Quartel de Bombeiros Volun-
tários de Belas tem sido um
objectivo fundamental das
várias direções dos Bom-
beiros.
A corporação tem como

comandante Álvaro Melo e o
presidente da Direção da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de
Belas é António Gualdino.

José Carlos Azevedo

fotos: Sérgio Santos (Federação Bombeiros Distrito de Lisboa)

A
anos de atividade e este ano
devido à pandemia Covid-19
não foram realizadas cerimó-
nias oficiais, à semelhança do
que vem acontecendo nos
aniversários de outras corpo-
rações.
Depois do hastear das ban-
deiras, as cerimónias incluí-
ram uma romagem ao cemi-
tério local para homenagear
os bombeiros falecidos e mais
tarde, nas instalações do
quartel, foram promovidos
dois elementos que passaram
a integrar o Corpo Ativo da-
quela corporação.
De referir que as obras para
ampliação das instalações, ali
ao lado, continuam a decorrer,
tendo contado com um apoio
financeiro de 40 mil euros, da
Câmara Municipal de Sintra e
em 2017 a associação de
bombeiros local viu aprovada
uma candidatura apresentada
ao POSEUR (Programa Ope-
racional Sustentabilidade e

Oferta da Freguesia de Terrugem/S.J. das Lampas:

Bombeiros Voluntários de Sintra
têm cárdio compressor

O parlamento alterou na passada quinta-feira o decreto-lei
do Governo que define prazos de 45 dias para o pagamento de
serviços aos bombeiros pelas entidades públicas e reforça a
cobertura de seguros para quem combate os incêndios.
A alteração ao diploma, em reunião da comissão de Assuntos
Constitucionais, foi feita com base em propostas da bancada
comunista, na sequência da apreciação parlamentar do di-
ploma pedida por PCP, BE e PAN.
No Orçamento Suplementar, o Governo já tinha adotado uma
das propostas feitas pelos comunistas, pelo que a alteração
já não foi votada naquele dia.
De acordo com o texto aprovado, as entidades públicas pas-
sam a ter um prazo de 45 dias para pagar serviços prestados
pelas associações humanitárias de bombeiros, segundo a
versão alterada do decreto-lei 9/2020, de abril, que “estabelece
um regime temporário e excecional de apoio às associações
humanitárias de bombeiros, no âmbito da pandemia da
doença covid-19”.
É também atribuída a responsabilidade ao Governo a
responsabilidade de “adotar as medidas legislativas e
regulamentares necessárias” de forma a garantir a
“melhoria dos valores e condições de cobertura dos seguros
de acidentes pessoais e de acidentes de trabalho dos
bombeiros, por morte ou invalidez permanente, inca-
pacidade temporária e absoluta e tratamentos médicos”.
Compete à Autoridade Nacional de Emergência e Proteção
Civil (ANEPC) é dada responsabilidade de distribuir às
associações de bombeiros “os equipamentos de proteção
individual necessários e suficientes para que cada corpo de
bombeiros possa cumprir as suas missões no âmbito da
Covid-19 em condições de segurança”, a quem cabe também
suportar as despesas, segundo o texto aprovado.
A maioria das propostas foi aprovada com os votos do PSD,
PCP, BE e CDS.
A apreciação parlamentar é uma figura que permite, aos
partidos, no parlamento, alterar ou fazer cessar a vigência de
decretos-lei do Governo.

José Carlos Azevedo A Junta de Freguesia de Ter-
rugem / S. João das Lampas
anunciou publicamente ter
oferecido um Cárdio Com-
pressor Mecânico à Associa-
ção Humanitárias dos Bom-
beiros Voluntários de Sintra.
Em imagens publicadas na pá-
gina daquela autarquia o pre-
sidente Guilherme Ponce
Leão revelou ” um orgulho
muito grande podermos
dizer que no Distrito de Lis-
boa, é a única corporação
de bombeiros que tem o
aparelho”.
O Cárdio Compressor, de no-
me Lucas 3, tem a particu-

Foto: UFTSJL

e do comandante da corpo-
ração, Ricardo Silvestre.
Após a montagem do equipa-
mento, o responsável da cor-
poração de bombeiros agra-
deceu a oferta e sublinhou
que o mesmo “vem salva-
guardar a integridade física
e a resposta operacional do
corpo de bombeiros”, acres-
centando que no último ano
a freguesia de Terrugem – S.
João das Lampas registou
um “ número significativo de
paragens cárdio-respira-
tórias” e assim assume uma
maior importância esta oferta.

 José Carlos Azevedo

laridade de “ evitar o esforço
físico dos operacionais “, em
caso de paragem cárdio-res-
piratória, conforme destacou

Ponce Leão, numa breve mas
significativa cerimónia que
contou com a presença de
elementos daquela autarquia

COVID-19:
Parlamento alterou
Lei do Governo
para dar mais apoio
aos bombeiros

Alteração foi feita com base em propostas
da bancada comunista

foto: d.r.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

tualmente, a Di-
reção-Geral de Saú-
de divulga os da-
dos diários por re-
gião, mas afirmou à

COVID-19

Erro informático adia de divulgação detalhada
por concelho

A Direção-Geral de Saúde afirma que dados
por concelhos não são divulgados devido a
um erro informático, criando assim a
incerteza aos concelhos mais afetados,
incluindo o de Sintra.

A
SIC Notícias que os números
continuam a crescer, mas de-
vido a um erro informático
não são atualizados os casos
ativos, casos confirmados e
novos casos por concelhos
diariamente, estes são apenas
fornecidos 1 vez por semana
no relatório de situação
divulgado no site da DGS.

No dia 16 de julho, o Jornal
Público, noticiou que Lisboa
registou 104,9 novos casos
por 100 mil habitantes entre 1
e 14 de Julho, fazendo com
que a União Europeia desa-
conselhe Lisboa, Alentejo e

Esta segunda-feira, dia 20 de Julho, Portugal registou 135 novos casos, número
mais baixo nas últimas semanas, sendo num número total de 48771 casos. Já o
concelho de Sintra detinha 3 219 casos e atualmente, passado uma semana, conta
com 3 476 , um aumento de 257 novos casos em apenas 6 dias.

Portugal encontra-se dividido em 3 situações:

SITUAÇÃO DE ALERTA

Território de Portugal Continental onde as normas são:
Confinamento obrigatório para doentes e pessoas em vigilância ativa
• Mantêm-se as regras sobre distanciamento físico, uso de máscara, lotação,
horários e higienização
• Ajuntamentos limitados a 20 pessoas
• Proibição de consumo de álcool na via pública.
• Contraordenações: de 100 a 500 euros (pessoas singulares) | de 1.000 a
5.000 (pessoas coletivas).

SITUAÇÃO DE CONTIGÊNCIA

Área Metropolitana de Lisboa (AML) onde as normas são:
• Encerramento de estabelecimentos comerciais às 20h00, com as seguintes
exceções:
• Restauração para serviço de refeições e take away

Algarve devido ao elevado
número de casos nas últimas
semanas.

Sintra continua a ser o segun-
do concelho mais afectado e
com maior número de casos,
sendo que Lisboa se mantém
na liderança de “concelhos
do país com mais de mil in-
fetados”. Foi prolongado por
mais 15 dias o estado de cala-
midade em algumas fregue-
sias da região da Área Metro-
politana de Lisboa. Em Sintra
essas freguesias são as Uni-
ões de freguesias de Queluz
e Belas; Massamá e Monte
Abraão; Cacém e São Mar-
cos; Agualva e Mira Sintra,
Algueirão-Mem Martins e a
freguesia de Rio de Mouro.

Bruna Marques

• Super e hipermercados (até às 22h00)
• Abastecimento de combustíveis
• Clínicas, Consultórios e veterinários
• Farmácias
• Funerárias
• Equipamentos desportivos.
• Proibição de venda de álcool nas estações de serviço
• Ajuntamentos limitados a 10 pessoas

SITUAÇÃO DE CALAMIDADE – renovada até dia 28 de Julho
Para as 19 freguesias da Área Metropolitana de Lisboa, referidas
anteriormente.
• Dever cívico de recolhimento domiciliário;
• Proibidas feiras e mercados;
• Ajuntamentos limitados a 5 pessoas;
• Reforço da vigilância dos confinamentos obrigatórios por equipas
conjuntas da Proteção Civil, Segurança Social e Saúde Comunitária;
• Programa Bairros Saudáveis (programa coordenado pela arquiteta Helena
Roseta, para melhorar as condições de sanidade.)

 (DGS)

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Massamá-Monte Abraão
assinalou passagem
do 23.º aniversário
de elevação a freguesia cidade de Agualva

Cacém assinalou
no passado dia 12
de julho, o 19.º ani-
versário de eleva-

Autarcas Paulo Adrego e Carlos Casimiro no aniversário da elevação
de Agualva Cacém a cidade

Agualva Cacém assinalou o 19.º aniversário
de elevação a cidade

A
ção aquela categoria, numa
data que, devido à pandemia
Covid-19 não contou com ce-
rimónias com a presença da
população.
Os presidentes das duas fre-
guesias que integram a cida-
de, Cacém – São Marcos
(Paulo Adrego) e Agualva
Mira Sintra ( Carlos Casimiro),
assinalaram a data, acompa-
nhados de elementos dos
respetivos executivos, com
uma presença no Parque Li-
near D. Domingos Jardo,
zona central e de ligação entre
as duas autarquias.
Agualva – Cacém, é uma das
duas cidades do concelho de
Sintra, a outra é Queluz e que
tem uma densidade popula-
cional grande e que integra
as freguesias de Cacém – São
Marcos e Agualva Mira
Sintra.
É a quinta maior cidade da

Área Metropolitana de Lis-
boa (após Lisboa, Amadora,
Almada e Setúbal) e a décima
maior cidade de Portugal (de-
pois de Lisboa, Porto, Vila No-
va de Gaia, Amadora, Braga,
Coimbra, Almada, Funchal e
Setúbal.
A par de outras zonas ur-
banas que acompanha a linha
de Sintra também a Agualva
Cacém enfrentou desafios

urbanísticos e ambientais,
pautado por um crescimento
desordenado.
O Património histórico tam-
bém é destacável nesta cida-
de, sendo alguns exemplos,
 parque arqueológico do Alto
do Colaride, o Palácio da
Quinta da Fidalga e a Quinta
da Bela-Vista onde terá vivi-
do Ribeiro de Carvalho, um
nome de relevo da Primeira

República).
No Património Ambiental
desta freguesia, destaque pa-
ra a Ribeira das Jardas com
uma variedade de fauna e flo-
ra consideráveis e em termos
económicos a existência de
dois parques industriais na
freguesia confere uma impor-
tância digna de registo.

José Carlos Azevedo

Foto: UFCSM

A situação de pandemia Covid-19 e o atual estado de
calamidade restringiram aquelas que seriam umas celebrações
normais para assinalar a passagem do 23º aniversário de
elevação das localidades de Massamá- Monte Abraão a
freguesia, que deram no passado domingo 12 de julho, e que
registaram a presença de Pedro Brás, presidente daquela União
de Freguesias e de mais elementos do executivo.
Uma cerimónia simbólica logo de manhã frente às instalações
daquela autarquia, deu início ao dia de festa que prosseguiu
com a celebração das Missas em memória dos fregueses
falecidos, que decorreram na Igreja da Nossa Sra.da Fé do
Monte Abraão e na Igreja de São Bento de Massamá, durante
a manhã.                                                      José Carlos Azevedo

Presidente da Junta Freguesia Pedro Brás e outros
elementos do executivo na cerimónia sem público

Foto: UFMMA

O prestigiado Progresso
Clube, coletividade situada no
Algueirão, realizou no
passado dia 6 de julho, uma
Assembleia Geral Extraor-
dinária, que ditou o encer-
ramento do clube.
Na página do Progresso
Clube, nas redes sociais, a
instituição esclarece que a
decisão se deve “à inde-
finição resultante do novo
coronavírus, não foi possível
reunir nomes para a cons-
tituição de uma Comissão de
Gestão”.
As reações de tristeza por Entrada das instalações do Progresso Clube foto: d.r.

Algueirão: Progresso Clube fecha portas ao fim de 78 anos de atividade
este desfecho são várias e não
param nas redes sociais, onde
também se encontram posi-
ções de quem foi atleta e
professor naquele local.
O Progresso Clube foi
fundado em 24 de junho de
1942, e até 1992 funcionou no
centro de Mem Martins e a
18 de abril de 1985, con-
quistou o estatuto de Utili-
dade Pública.
Ao longo dos anos, assistiu-
se a um incremento do nú-
mero de associados, e como
resultado do interesse gera-
do, também o leque de

atividades culturais e des-
portivas para adultos e
crianças também diversificou,
acrescenta a nota publicada
pelo Progresso Clube.
Aos 78 anos de atividade a
Freguesia de Algueirão Mem
Martins perde um dos mais
ativos, membros da sua vida
associativa, uma perda que
naturalmente se sente tam-
bém ao nível do movimento
associativo do concelho de
Sintra.

José Carlos Azevedo

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jor-
nal de Sintra a preço
convidativo, com des-
conto de 15% para
leitores e assinantes
do Jornal de Sintra. –
40 Euros.
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Numa parceria estabelecida com a SGS, entidade competente
e independente, através do serviço “In Partnership With”, o
Metropolitano de Lisboa viu reconhecida a eficácia da higie-
nização e da limpeza das suas estações e do material circulante
numa auditoria que verificou os procedimentos de contin-
gência adotados pela empresa face ao atual surto da COVID-
19 para defesa da saúde pública dos seus trabalhadores e
clientes.
A presente auditoria, agora finalizada, envolveu a análise dos
produtos utilizados, a metodologia e frequência das ações de
higienização, bem como os ensaios de carga biológica e por
marcação fluorescente, na totalidade das estações e compo-
sições do Metro de Lisboa confirmando, assim, que o Metro-
politano de Lisboa é um operador de transporte higienizado e
seguro, e que todos podem viajar com confiança.
Foi dada, igualmente, especial atenção aos pontos mais críti-
cos, como sejam as máquinas de venda de títulos de transporte,
validadores, corrimãos das escadas mecânicas e pedonais,
elevadores, varões, pegas das composições e todos os locais
em que se verifica um maior contacto por parte dos clientes
do Metro de Lisboa.
Estando confirmado pela SGS que os procedimentos adotados
pelo Metropolitano de Lisboa cumprem com os requisitos de
higiene e segurança, será afixado nos comboios e nas estações
o selo “Viaje com confiança”.
O Conselho de Administração do Metropolitano de Lisboa,
congratulando-se com este reconhecimento, afirmou que “a
presente certificação vem reforçar a importância de o
Metropolitano de Lisboa continuar a ser reconhecido como
um meio de transporte estruturante para a mobilidade da cidade
de Lisboa, garantindo condições segurança e de saúde ade-
quadas aos seus clientes e trabalhadores. O Metropolitano
de Lisboa, com o conjunto de medidas internas e externas já
implementadas, e no estrito cumprimento das instruções
emanadas pela Direção Geral de Saúde, encontra-se em
alinhamento com as melhores práticas implementadas noutras
empresas congéneres e instituições nacionais e inter-
nacionais”
Rui Dinis, Business Manager da SGS Portugal, refere que “é
muito importante que as marcas se munam destes serviços
para atestar e validar as ferramentas utilizadas para garantir a
segurança de todos os seus clientes neste momento
especialmente delicado no que se refere à higienização dos
espaços. O Metro de Lisboa é, diariamente, frequentado por
milhares de pessoas e é, por isso, importantíssimo que os
seus serviços de limpeza e higienização sejam auditados e
certificados por uma entidade reconhecida como a SGS
Portugal. Após um intenso trabalho de verificação e análise
documental, é possível confirmar que o Metro de Lisboa é um
operador de transporte higienizado e seguro, em que todos
podem viajar com maior segurança”.
O serviço “In Partnership With” da SGS Portugal valida os
processos centralizados ao nível de grupos organizacionais,
aplicável a múltiplos setores de atividade. Com inspeção no
local, o serviço “In Partnership With” pode ser adaptado às
necessidades e ao setor de atividade de cada área de negócio.
A SGS Portugal faz parte do Grupo SGS, líder mundial em
inspeção, verificação, ensaios laboratoriais, formação e
certificação, estando presente em todo o território nacional,
incluindo Açores e Madeira, através de uma rede de escritórios
e laboratórios.

No período de 20 a 26 de
julho, a Guarda Nacional Re-
publicana realiza uma ope-
ração de fiscalização seletiva
de veículos pesados de pas-
sageiros, com o objetivo de
garantir o cumprimento dos
normativos legais aplicáveis,
de promover a segurança ro-
doviária dos seus utilizadores
e de reduzir os índices de
sinistralidade rodoviária.
Devido ao crescimento eco-
nómico e da procura turística,
nos últimos anos tem-se as-
sistido ao aumento do tráfego
de veículos pesados de pas-
sageiros, nacionais e estran-
geiros, em território nacional,
aumentando proporcional-
mente o seu envolvimento em
acidentes de viação nas es-
tradas portuguesas. Este ano
marcado uma grande alte-
ração na vida das pessoas,
devido à pandemia da
COVID-19, interessa salva-
guardar as alterações ao mer-
cado regulado dos trans-
portes e da preocupação
quanto à segurança dos

Operação “Passageiros em Segurança”
requisitos dos veículos, de
dísticos e de certificado;
• Não cumprimento dos iti-
nerários e horários, durante a
realização de serviços regu-
lares e respetivos desdo-
bramentos;
• Incumprimento das regras
relativas à instalação e uso do
tacógrafo;
• Condução de veículos pe-
sados de passageiros sem
carta de qualificação de
motorista;
• Excesso de lotação, distan-
ciamento de segurança entre
utentes e uso de equipamen-
tos de proteção individual;
• Transporte de passageiro
sem uso do cinto de segu-
rança ou sistema de retenção
para crianças homologado e
adaptado ao tamanho e peso;
• Outras infrações relativas às
caraterísticas técnicas do veí-
culo e equipamentos obriga-
tórios, nomeadamente, portas
e janelas, extintor, caixa de
primeiros socorros.

utentes.
No triénio 2017-2019, ocor-
reram mais de 16 900 aciden-
tes envolvendo veículos
pesados de passageiros, dos
quais resultaram 25 vítimas
mortais e 77 feridos graves.
Do universo dos veículos
pesados, assume especial
sensibilidade o transporte
público de passageiros, na
medida em que o incumpri-
mento dos normativos legais,
principalmente ao nível das
regras de segurança, viola-
ção de tempos de condução
e repouso ou a adoção com-

portamentos de risco poderá
colocar em causa a segurança
e integridade física de um ele-
vado número de passageiros.
Assim, durante a operação,
serão empenhados militares
dos Comandos Territoriais e
da Unidade Nacional de
Trânsito, que irão incidir a
fiscalização sobre as infra-
ções no âmbito do transporte
de passageiros, destacando-
se as seguintes:

• Falta de alvará para o exer-
cício da atividade;
• Falta de licenciamento ou de

Higienização e Desinfeção
certificadas no Metro de Lisboa
Serviço “In Partnership With” verifica a eficácia dos
processos de limpeza e de desinfeção das estações e
composições

foto: lusa

Foram 157 as escolas do dis-
trito de Lisboa que através da
submissão de 637 projetos
se candidataram à 3.ª edição
da Escola Amiga da Criança,
uma iniciativa que reco-
nhece, partilha e estimula
projetos educativos que
tornam a criança mais feliz,
dentro do seu ambiente
escolar e agora, também em

157 Escolas de Lisboa querem ser uma
Escola Amiga da Criança

casa.
Em breve, vai ficar a conhe-
cer-se o projeto que vai
ganhar 5.000• em livros LeYa
e 6.000• em equipamento para
a escola (oferta da Santa Casa
da Misericórdia de Lisboa). A
par disso a Escola Amiga da
Criança premeia também o
projeto vencedor de cada ca-
tegoria com 500• em livros

LeYa, para as bibliotecas das
escolas e um cheque-oferta
note! no valor de 1000•.
A 3ª edição do projeto conta
com o apoio da Santa Casa
da Misericórdia de Lisboa,
Fundação Altice, REN, note!,
Católica do Porto Business
School, Sociedade Ponto
Verde, Associação Mutua-
lista Montepio, The Inven-

tors, Fábrica Centro Ciência
Viva, EKUI, Associação
ACEGIS, Solfut, Maped e
ANEBE com o projeto ‘Me-
nores nem uma Gota’ em
parceria com Secretaria
Regional da Saúde da Região
Autónoma da Madeira.

COMARCA DE LISBOA
LISBOA – INSTÂNCIA LOCAL – SEC. PEQ. CRIMINALIDADE – J2

Decisão no Processo n.º 112/14.3 XELSB
Atento o exposto, julgo a acusação procedente por provada nos termos sobreditos e, consequentemente:
A) Condeno o arguido, JOÃO MIGUEL CABRAL NEVES DE MATOS, como autor material de um crime de especulação, previsto
e punido pelo artigo 35.º, n.º 1, alíneas a) e b), do Decreto-Lei n.º 28/84, de 20/01, na pena de 9 (nove) meses de prisão, substituída
por igual tempo de multa, ou seja, 270 (duzentos e setenta) dias de multa, à razão diária de 5,00 (cinco euros), o que perfaz a
quantia total de 1350,00 (mil trezentos e cinquenta euros).
B) Condeno o arguido, JOÃO MIGUEL CABRAL NEVES DE MATOS, como autor material de um crime de especulação, previsto
e punido pelo artigo 35.º, n.º 1, alíneas a) e b), do Decreto-Lei n.º 28/84, de 20/01, na pena de 200 (duzentos) dias de multa, à razão
diária de 5,00 (cinco euros), o que perfaz a quantia total de 1.000,00 (mil euros).
C) Condeno o arguido, JOÃO MIGUEL CABRAL NEVES DE MATOS, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 6.º, n.º
1 do Dec.-Lei n.º 48/95, de 15/03, na pena única de 470 (quatrocentos e setenta) dias de multa, à razão de 5 (cinco euros),
perfazendo a quantia total de 2.350 (dois mil trezentos e cinquenta euros).
D) Condeno, ainda, o arguido ao pagamento da taxa de justiça que se fixa em 2 UCs..
E) Determino a publicação, da presente sentença, nos termos do disposto nos artigos 35º, n.º 5 e 19.º, ambos do Dec.-Lei n.º 28/84, de
20/1, a expensas do arguido, devendo o mesmo comprovar nos autos, no prazo de 30 dias, a partir do trânsito em julgado da sentença,
a referida publicação.
Mais, determino a afixação de edital, no interior do táxi, quando conduzido pelo arguido, de forma bem visível ao público, pelo período
de 30 dias, nos termos do disposto no artigo 19.º, n.º 1, do citado diploma legal.

Notifique e deposite.
Transitado, remeta boletim à D.S.I.C..
D.n.
Lisboa, 15/07/14

(Processado e integralmente revisto pela signatária)
(a) Conceição Moreno

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-7-2020
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JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a divulgar o Concelho de Sintra

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA
Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS
A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: DATA FIM: NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)

ASSINE
DIVULGUE
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o próximo dia 1 de
agosto, o Conven-
to dos Capuchos
reabrirá ao público,
após a conclusão

Convento dos Capuchos reabre a 1 de agosto,
após obras de restauro e de requalificação

fotos - créditos: PSMLConvento dos Capuchos
cluídas obedecem a uma
estratégia global, definida por
uma equipa multidisciplinar e
fundamentada num conjunto
de princípios, que permitiu
encontrar delicadas soluções

de compromisso entre a
estabilidade e a segurança
das estruturas, em que a pre-
servação da identidade ma-
terial e histórica deste patri-
mónio prevaleceu sempre.
Entre elas, estão as interven-
ções em diversas constru-
ções exteriores ao edifício
principal, nomeadamente, o

Terreiro da Fonte, a Capela do
Senhor no Horto, o Forno do
Pão, a Casa de Fresco, o Tan-
que das Hortas e a Casa dos
Alguidares. No edifício prin-
cipal, estão também concluí-

das a recuperação das cober-
turas do convento, o restauro
da Cela do Guardião e a exe-
cução das infraestruturas
interiores. A Casa das Hortas
foi igualmente recuperada e
dotada de novas valências,
designadamente, instalações
sanitárias e um espaço de
estadia para os visitantes,

que servirá também de sala
polivalente para a realização
de atividades, e foi restau-
rado o Celeiro, onde será ins-
talado um núcleo museo-
lógico deste monumento. Es-
te último, terá em exposição
alguns dos objetos recolhi-
dos nas diversas campanhas
arqueológicas que têm vindo
a acompanhar as interven-
ções, bem como algumas pe-
ças do acervo do convento
que se encontram guardadas
em reserva.
Os trabalhos até agora reali-
zados têm tido o acompa-
nhamento permanente da
especialidade de Arqueolo-
gia da Arquitetura. O cruza-
mento dos dados historio-
gráficos com a realização de
sondagens arqueológicas no
interior do convento permi-
tem que, no final da inter-
venção, venha a ser possível
compreender melhor as fases
construtivas do edifício, as
alterações que este sofreu ao
longo do tempo e o uso que
era dado aos espaços.
Com vista a promover uma
experiência de visita mais
integrada com a natureza e a
valorizar as características
inerentes a um convento in-
trinsecamente ligado aos va-
lores naturais, a rede de ca-

N
de diversas intervenções de
conservação e restauro de
grande dimensão, cujo impa-
cto significativo na circulação
no espaço levou ao encerra-
mento do monumento a 18 de
novembro de 2019. A data de
reabertura é assinalada com
a visita ‘Do Musgo e da Cor-
tiça – O Restauro do Con-
vento dos Capuchos’, que
dará a conhecer a comple-
xidade e a minúcia de um dos
processos de conservação e
restauro mais sensíveis dos
20 anos de história da Parques
de Sintra. O fim desta signifi-
cativa etapa do projeto global
de recuperação do Convento
dos Capuchos estava progra-
mado para 1 de junho de 2020,
porém, os efeitos da pande-
mia obrigaram ao seu adia-
mento. Na fase que se segue,

as intervenções que conti-
nuarão a decorrer serão de
menor proporção, voltando a
estar reunidas as necessárias
condições de segurança e de
qualidade da experiência de
visita a este monumento.
As obras que, na data da rea-
bertura do monumento ao pú-
blico, já se apresentarão con-

do património construído e ao
enriquecimento do patrimó-
nio natural envolvente. Por
ter menor impacto na cir-
culação no espaço, a campa-
nha de conservação e restau-
ro dos revestimentos inte-
riores do convento e do res-
petivo património integrado
e móvel continuará a ser
conduzida, após a reabertura,
de acordo com a política
“Aberto para Obras” da
Parques de Sintra. Este con-
ceito associa à experiência de
visita o contacto com as in-
tervenções em curso, sempre
que este último não coloque
em causa a segurança das
pessoas. Reveste-se de um
caráter pedagógico, já que
possibilita o diálogo entre os
visitantes e os técnicos en-
volvidos e promove uma me-
lhor compreensão das exi-
gências da conservação do
património e do investimento
humano e financeiro neces-
sário para a concretizar.

minhos e o parque de esta-
cionamento foram, por sua
vez, beneficiados, estando em
curso a renaturalização da
zona de acesso ao monu-
mento, com vista ao melho-
ramento do enquadramento

JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a Informar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar
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O Sítio Arqueológico do Alto da Vigia, em Colares, foi pro-
posto pela autarquia ao Ministério da Cultura para
classificação enquanto Sítio de Interesse Público e esse
processo entrou agora na sua fase final.
A decisão da Direção-Geral do Património Cultural é já do
domínio público encontra-se agora em fase de consulta
pública.
O Sítio Arqueológico do Alto da Vigia regista ocupações na
época romana, islâmica e moderna. Os vestígios mais antigos
até agora identificados poderão corresponder a um templo
romano dedicado ao Sol Eterno, à Lua e ao Oceano. Do período
islâmico destaca-se a construção de um ribat e do período
moderno a existência de uma torre de vigia.
A implantação geográfica foi determinante na fixação e na
natureza dos elementos em presença. Constata-se uma longa
diacronia sempre em consonância com a sua localização
privilegiada, numa plataforma elevada com boa visibilidade
sobre o mar. A norte delimitada pela ribeira de Colares, corredor
navegável, pelo menos, até à época medieval islâmica, com
uso atestado - de forma indireta - na época romana.
A identificação daquelas ruínas no século XVI corresponde à
primeira descoberta arqueológica feita em Portugal. A
importância do local foi largamente reconhecida na época,
passando a ser ponto de visita obrigatória para os eruditos,
portugueses e estrangeiros, durante o Renascimento. Entre
os ilustres visitantes que acorreram ao local, destaca-se a
presença de Francisco d’Ollanda e de André de Resende,
mas também de elementos da família Real, nomeadamente do
Rei D. Manuel I e, mais tarde, do Infante D. Luís, irmão de D.
João III.

Sítio Arqueológico do Alto
da Vigia em consulta pública
para Sítio de Interesse Público

A 25 de Setembro de 1960 foi
criada a 1.ª Paroquia da então
freguesia de Agualva-Cacém,
que em 1985 passou a Cidade
de Agualva-Cacém , dividida
em quatro freguesias, Agual-
va, Mira Sintra, Cacém e São
Marcos.

Agualva
A 1.ª Paróquia de Agualva-
Cacém, Nossa Senhora da
Consolação de Agualva, pas-
sou então a funcionar na igre-
ja com o mesmo nome, até à
inauguração da nova igreja
de Santa Maria de Agualva
em 1995, passando a ser
conhecida como Capela de
Nossa Senhora da Consola-
ção de Agualva, hoje situada
na Travessa da Capela, no
Largo da República. A data da
sua constituição como Fábri-
ca da Igreja Paroquial da Nos-
sa Senhora da Consolação de
Agualva-Cacém é de 28 de
Junho de 1978.

Igreja Paroquial Santa Ma-
ria de Agualva, da Paróquia
de Nossa Senhora da Con-
solação de Agualva.
A 31 de Dezembro do ano de
1986, foi celebrada a escritura
da doação pleno do terreno,
pela Câmara Municipal de
Sintra, para a construção da
Igreja Paroquial de Agualva.
A 21 de Junho do ano 1987,
sendo Papa João Paulo II foi
benzida e feito o lançamento
da 1.ª pedra da Igreja Santa
Maria de Agualva, presidiu o
Cardeal D. António Ribeiro,

Paróquias na União de freguesias de Agualva e Mira Sintra

25 anos da Igreja Santa Maria de Agualva
Antunes, pela sua dedicação
pessoal na edificação deste
Tempo, que foi obra do pro-
jectista-Arquitecto Amorim
(falecido).
Numa reunião intitulada
“Café Pertence” em maio de
2015, entre vários cidadãos
do Cacém e Agualva, foi dito
que era preciso implementar
na Cidade o que abaixo
transcrevemos:

Convivência
“Convivência é a acção de
conviver em coexistência
pacífica e harmonizada de
grupos humanos num mesmo
espaço, o governo deve ga-
rantir a convivência dos di-
versos grupos éticos sem que
se produzem estalidos de
violência”.
Saber ouvir e respeitar a opi-
nião do outro.

Comunidade
Comunidade é um conjunto
de pessoas que se organizam
sob o mesmo conjunto de
normas, geralmente vivem no
mesmo local, sob o mesmo
governo ou compartilham do
mesmo legado cultural e
histórico.
Camaradagem, coabitação,
coexistência, comunhão,
confraternização, convívio,
familiaridade, intimidade,
relação e trato.
No espaço deste Tempo en-
contrarmos tudo isso, com a
liderança do Pároco, Padre
Missionário Domingos Fer-
reira Carneira e a sua equipa.

Patriarca de Lisboa.
A 16 de Julho de 1995, Ano
da Graça do senhor, sendo
Papa João Paulo II, foi inau-
gurada a Igreja de Santa Maria
de Agualva, presidiu à ceri-
mónia o Cardeal D. Antónia
Ribeiro, Patriarca de Lisboa.
A 6 de Abril de 2003, sob o
Pontificado de sua Santidade
o Papa João Paulo II, a
Paróquia recebeu a visita do
seu Pastor D. José da Cruz
Policarpo, Cardeal Patriarca
de Lisboa.

Este Templo, foi constituído
por duas fases e concluído
na sua totalidade em 20 de
Janeiro de 2004, sendo à data
Bispo da Diocese sua Emi-
nência o Sr. Cardeal Patriarca
de Lisboa D. José da Cruz
Policarpo.
Após 18 anos depois do
lançamento da 1.ª pedra e 1
ano da conclusão, a Paróquia
de Agualva, a 30 de Maio de
2005, prestou homenagem ao
seu Pároco Reverendo Padre
Armando da Cunha Esteves

A exposição “Viagem à Volta
do Meu Atelier”, de Manuel
Vilarinho, chega ao MU.SA
– Museu das Artes de Sintra
no dia 1 de agosto e estará
patente até dia 6 de setembro.
Esta mostra, que ocupa lugar
na Galeria Municipal do
MU.SA, celebra a Paisagem
e a Viagem Interior, o atelier
como o local de trabalho e de
reflexão, e o seu papel central
no conjunto das obras
mostradas.
A exposição reúne pinturas e
desenhos de 2018 e 2019,
fruto de um trabalho circuns-
peto e reflexivo, mas também
intuitivo, processo de pes-
quisa e de produção inte-

“Viagem à Volta do Meu Atelier”
de Manuel Vilarinho no MU.SA

lectual, de reencontro com
memórias pessoais. Passa
através da matéria, inquie-
tação, pensamentos profun-
dos sobre a prioridade do
“eu”, a ideia do acordar, do
regresso à vida, de um tempo.
Mistura magistral de pintura
e desenho, massa e forma,
preenchimento de espaço e
vácuo, gesto e não gesto,
unidade e pluralidade da
composição. Como diria
Alberto Caeiro: “O essencial
é saber ver, saber ver sem
estar a pensar, saber ver
quando se vê, e nem pensar
quando se vê, nem ver
quando se pensa”.

dOpamyna3.0 no Museu
das Artes de Sintra

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra dá lugar à exposição
de vídeo “dOpamyna3.0 “ de Pushkhy, que estará patente de
01 de agosto a 06 de setembro no Espaço LAB ARTE.
O autor, Pushkhy, descreve a exposição dOpamyna3.0, como
“uma viagem ao mundo mágico e misterioso da dimensão
digital, às profundezas da manipulação sensorial, onde o ar é
palpável e o som tem cor, onde os fantasmas uivam de prazer
em ecos derretidos pelo calor do gelo bipolar. Sinestesia não
rima com anestesia”.
Num ambiente imersivo pela obscuridão e pela densidade
sonora, o vídeo projetado privilegia movimento,
contemplação, inovação através de imagens vibrantes, lentas
ou rápidas, alucinogénias, sem regras, apenas sensações.
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i! a dança, sediada
em Lourel, Sintra,
foi até Lisboa, para
apresentar no pas-
sado sábado 11 de

Coliseu dos Recreios reabriu época
de espectáculos com “É por ti” do Ai!aDança

A
julho, no Coliseu dos Re-
creios, o espetáculo “ É POR
TI”, depois de dois meses em
confinamento devido à
pandemia Covid-19.
Esta produção da responsa-
bilidade de Lucília Bahleixo,
bailarina, coreógrafa e direto-
ra do AI1 a dança, foi assina-
lada simultaneamente para
reabertura naquela mítica sala
de espetáculos da Rua das
Portas de Santo Antão e le-
vou a palco, além dos bai-
larinos de todas as idades, 35
coreógrafos que apresenta-
ram o seu trabalho nas mais
variadas formas de dança, no-
meadamente contemporânea,
flamenca, oriental, hip hop, e
vários estilos de ballet, entre
outros, que arrancaram gran-
des aplausos do mais de meio
milhar de pessoas que assis-
tiram.
Mais uma vez a produção
deste evento juntou no palco
várias estruturas de dança do
concelho de Sintra, mas tam-
bém outras oriundas de con-
celhos de Área Metropoli-
tana de Lisboa que demons-
traram grande criatividade e
dinamismo, mas onde sobre-
tudo está subjacente o enor-
me trabalho de professores e
alunos.
Em tempo de pandemia, em
que as regras de higieniza-
ção, distanciamento social e
utilização de equipamento de
proteção individual são de-
terminantes quer na vida in-
dividual, quer na coletiva, a
reportagem do Jornal de Sin-
tra constatou no local, o
cumprimento quer nos cama-
rins, corredores e outras zo-
nas de bastidores, quer na
plateia, das normas decre-
tadas pela Direção Geral de
Saúde e a “natural” adapta-
ção à nova realidade.
As duas horas de espetáculo
constituíram um manancial de
emoções e mensagens passa-
das através de cada gesto e
som, pelos bailarinos e coreó-
grafos que estavam desejo-
sos e até um pouco ansiosos
para regressar aos palcos,

mas onde o ambiente vivido
em bastidores era sobretudo
de muita alegria também por
ser possível estarem próxi-
mos uns dos outros fisica-
mente, mas sempre com más-
cara de proteção que só foi
retirada dos rostos, no mo-
mento de subirem a palco.
De referir que ao longo de
todo o tempo de confina-
mento, professores e alunos
das academias ai! a dança
estiveram sempre em conta-
cto através das redes sociais,
com aulas online e a ativi-
dade não parou.
Um dos momentos altos do
alinhamento do espetáculo
do passado sábado, foi a par-
ticipação especial dos fadis-
tas Liliana Martins e Marcelo
Rebelo Costa, profissionais
que homenagearam Amália
Rodrigues, interpretando dois
temas alusivos aos santos
populares e com a quais ter-
minou em apoteose a noite,
perante os agradecimentos de
Lucília Bahleixo a todos os
que tornaram possível mais
uma iniciativa que “ honra a
dança em particular e a arte
em geral”.
Tal como muitos artistas, tam-
bém Liliana e Marcelo foram
afetados nas suas atividades
profissionais, devido à pan-
demia, já que viram muitos
dos concertos serem cance-
lados e alguns adiados, mas
que com muito agrado mos-
traram disponibilidade para

participarem no “ É POR TI”,
enquanto manifestaram o seu
apreço pelo trabalho de Lu-
cília Bahleixo, à frente das
academias de dança.

Associação Nacional
de Dança poderá ser
uma realidade
em breve
Pedro Marques, bailarino e
coreógrafo destacou a impor-
tância das escolas de dança
“são um importante pilar da
nossa sociedade e nas loca-
lidades e comunidades onde
estão inseridas”, enquanto
recordou que no regresso á
atividade de acordo com as
normas estabelecidas o setor
da dança, “não foi ouvido
nem achado” e estas situa-
ções e outras fizeram com que
ele fosse um dos impulsio-
nadores para a criação de uma
Associação Nacional de
Dança em que “ bailarinos,
escolas, professores, compa-
nhias e estruturas estejam
envolvidos”.
Segundo Pedro Marques esta
associação, para a qual já fo-
ram promovidos vários en-
contros, “terá que defender
os interesses da dança e que
possa estruturar mais e me-
lhor para a dança”.
Muito emocionada, a produ-
tora do espetáculo destacou
o facto de os bailarinos terem

estado quatro meses “sem
subir a palco”, enquanto era
envolvida em palco por todos
os coreógrafos participantes
e os dois fadistas convidados
e que no final voltaram a
cantar os temas das marchas
populares que o povo sabe e
que passam de geração em
geração.
Nesta iniciativa participaram
os coreógrafos:
Ana Lobo, Ana Rita Rosa,
Angel Rojas, Bruno Paredes,
Carla Barreto, Carla Rocha,
Cecília Hudec, Cláudia Carri-
lho, Cláudia Fidalgo, Cláudia
Pargana, Cris Aysel, Diana
Correia, Elsa Paes Freitas,
Fernanda Martins, Hernâni
Mealha Pinho, Isabel Vidal
Félix, João Melo, Leonor
Raimundo, Lúcia Baronesa,
Lucília Bahleixo, Laura Póvoa,
Manuela Bastos, Maria
Miranda, Mariana Feliciano,
Mónica Mendes, Máximo
Zequeira, Nicola Dias, Pal-
mira Camargo, Patrícia Vieira,
Pedro Marques, Rita Saraiva,
Rita Matias, Ricardo Cruz,
Silvia Gomes, Sofia Melo e
Susana Amira.

Academias Ai!aDança Sintra
I, II e III, Loures I e II, Santa
Iria I e II, Pontinha, Ensino
Articulado Ai!aDança &
Convidados e os fadistas
Liliana Martins e Marcelo
Rebelo Costa.

José Carlos Azevedo

Ai!aDança no Coliseu dos Recreios foto: AiaDança, Produção de Espetáculos e Ensino (Facebook)

Expira, já no pró-
ximo dia 31 de
Julho, o prazo de
recepção de obras
originais para a
13.ª edição do Pré-
mio Literário Re-
velação Agustina
Bessa-Luís e das
obras de ficção
(romance ou no-
vela) candidatas à
23.ª edição do Pré-
mio Literário Fer-
nando Namora.

Apesar da crise
pandémica de Co-
vid-19 que con-
tinua a preocupar
o país e o mundo,
a Estoril Sol man-
teve uma das mais
prestigiadas ini-
ciativas que in-
tegram o calen-
dário de eventos
com relevância
cultural. O júri
comum aos dois
Prémios será pre-
sidido por Guilherme D ‘Oliveira Martins.

Em relação ao Prémio Revelação Agustina Bessa-Luís, é de
sublinhar que, a Estoril Sol privilegia, sobretudo, o apareci-
mento de novos valores. Por isso mesmo, aboliu, desde 2016,
a norma que impunha o limite dos 35 anos de idade para os
concorrentes, o que permitiu agilizar o Regulamento do Prémio.
Com a extinção dessa norma considerada restritiva, a Estoril
Sol correspondeu aos pedidos manifestados por numerosos
candidatos que estavam impossibilitados de participar no
concurso. Mantém-se, contudo, a obrigatoriedade do romance
concorrente ser inédito, e de autor português, “sem qualquer
obra publicada no género”.

A 13ª edição do Prémio Revelação Agustina Bessa-Luís terá
o valor de 10 mil euros e, nos termos do Regulamento, será
publicado pela Editora Gradiva, de acordo com o protocolo
existente com a Estoril Sol.

Juntamente com o Prémio Literário Revelação, mantém-se
aberto o período de candidaturas ao Prémio Literário Fernando
Namora, instituído regularmente desde 1988, e cujo Júri foi
presidido, durante vários anos, por Agustina Bessa-Luís e,
posteriormente, por Vasco Graça Moura.

Com periodicidade anual, o Prémio Literário Fernando Namora
tem o valor de 15 mil euros e destina-se a galardoar uma obra
de ficção (romance ou novela), de autor português, editada
em 2019, desde que o escritor não tenha sido premiado nas
três edições anteriores.

O Júri, além de Guilherme D‘Oliveira Martins, que preside, em
representação do CNC – Centro Nacional de Cultura, integra,
ainda, José Manuel Mendes, pela Associação Portuguesa de
Escritores; Maria Carlos Gil Loureiro, pela Direcção Geral do
Livro e das Bibliotecas; Manuel Frias Martins, pela Associação
Portuguesa dos Críticos Literários; e, ainda, Maria Alzira Seixo,
José Carlos de Vasconcelos e Liberto Cruz, convidados a
título individual, além de Dinis de Abreu, em representação
da Estoril Sol.

Termina a 31 de Julho
o prazo de candidaturas
aos Prémios Literários
da Estoril Sol

Agustina Bessa-Luís

Fernando Namora
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Com o apoio da Fundação
Amália Rodrigues, o Casino
Estoril acolhe um ciclo come-
morativo em homenagem ao
100º aniversário da fadista,
aclamada como “a voz de
Portugal”. O programa “Fa-
dos de Amália no Casino
Estoril” reúne três vozes fe-
mininas que interpretam os
fados e canções tradicio-
nais popularizadas por Amá-
lia Rodrigues ao longo da sua
carreira. Sandra Correia sobe
ao palco do Lounge D, no dia
24, seguindo-se, Célia Leiria,
no dia 25, e Joana Amendoei-
ra, no dia 29 de Julho. As in-
térpretes serão acompa-
nhadas por Pedro Amendoei-
ra na guitarra portuguesa, e
por Ivan Cardoso e Pedro
Soares na viola de fado. Com
entrada livre, a não perder, no
Lounge D, às 18 horas.
O Casino Estoril associa-se,
assim, às comemorações do
centenário do nascimento da
maior figura da música na-
cional do século XX, que
esgotou numerosas vezes o
Salão Preto e Prata. Recorde-
se que Amália Rodrigues
assinou memoráveis actua-
ções, entre as quais se desta-
cam, por exemplo, várias noi-
tes de réveillon e protagoni-
zou momentos únicos, parti-
lhando o palco com Júlio
Iglesias ou Tony Bennett.
Dia 24 - Sandra Correia
Sandra Correia é uma das me-
lhores intérpretes de Fado da
actualidade. Extensão vocal e
expressão interpretativa, ele-
gância, classe, reflectem uma
artista superior, madura, se-
rena e tranquila. A primeira vez
que a ouvimos, ficamos “in-
comodados”. Não sabemos
bem o que estamos a sentir,
que força é aquela que nos
leva às lágrimas, que nos toca
tão fundo. Apenas sabemos
que o queremos voltar a sen-
tir.
É uma voz que nos toca. Uma

Com o apoio da Fundação Amália Rodrigues

Ciclo “Fados de Amália no Casino Estoril”
celebra o 100.º aniversário de “A Voz de Portugal”
No Lounge D, com Sandra Correia, Célia Leiria e Joana Amendoeira

voz que consegue no nosso
tempo, toda a abrangência do
Fado. O Fado todo. Aquele
que vem do século XIX com
todos os seus cambiantes e
mistérios, até à capacidade
invulgar de esgrimir e revelar
toda a complicada trama de
emoções do Poeta mais eru-
dito vestido no fado mais
elaborado. Em Sandra Correia
tudo é verdade. Desde a in-
tenção que dá à palavra dum
poeta popular até ao enten-
dimento mais sofisticado
duma estrofe existencialista.
Ela é Fado. Sandra Correia é
uma feiticeira. Emudece quem
a escuta. Emociona. Ela e o
Fado não são duas entidades
distintas. Ela e o Fado são
unívocos. Sandra Correia é o
garante do Fado. O tal que
permanecerá para sempre. Na
História de Portugal e da
Música. 
Dia 25 - Célia Leiria
Natural de Santarém, mais
concretamente de Alca-
nhões, Célia Leiria nasceu
numa família com tradição
fadista no Ribatejo e com uma
forte aptidão para as Artes.
Talvez por isso a paixão pela
música e pelo canto desper-
tou logo na infância. Come-
çou a dar os primeiros passos
no fado com apenas 14 anos
e, aos poucos, foi fortale-
cendo laços com grandes
nomes do fado, que lhe deram

um enorme incentivo.
Carlos Zel, um dos grandes
fadistas de sempre, convi-
dou-a, em 2001, para cantar
nas prestigiadas “Quartas de
Fado“ do Casino Estoril. Foi
o ponto de partida para uma
carreira sempre em crescen-
do, que já a levou a cantar em
algumas das melhores salas
do nosso país e levou o seu
Fado a palcos internacionais.
Célia Leiria canta, habitual-
mente, em diversas casas de
fado de prestígio em Lisboa. 
Dia 29 - Joana Amendoeira
Joana Amendoeira é uma das
vozes mais relevantes da
chamada “nova geração do
Fado”. Fiel às suas bases
mais tradicionais, o Fado na
voz de Joana Amendoeira
ganha uma nova vida e atitu-
de. O apelo para o Fado
surgiu ainda em criança e,
com apenas 13 anos, sagra-
se vencedora da Grande
Noite do Fado do Porto.
Hoje, mais de 20 anos passa-
dos de vivência no Fado,
nove discos gravados e após
ter pisado alguns dos mais
conceituados palcos um
pouco por todo o mundo,
Joana Amendoeira mantém-
se fiel às sonoridades tradi-
cionais, acrescentando uma
atitude e energia que fazem
dela uma fadista ímpar.
O seu percurso conta com
nove álbuns, vários prémios

e distinções, show cases e
concertos em feiras interna-
cionais de música e digres-
sões em diversos países.
Prevê-se que o décimo disco
da carreira “Na volta da maré”,
com letras do poeta Tiago
Torres da Silva e músicas do
compositor Fred Martins seja
lançado em breve. Joana
Amendoeira orgulha-se de
defender a essência mais
tradicional do Fado, sem se
desviar da sua própria expres-
são artística que a tornam
num nome de referência da
canção nacional. 

Com entrada livre, o ciclo
“Fados de Amália no Casino
Estoril” está agendado para
o Lounge D, de 24 a 29 de
Julho, às 18 horas:
- Sexta-feira, dia 24, Sandra
Correia
- Sábado, dia 25, Célia Leiria
- Quarta-feira, dia 29, Joana
Amendoeira
É de registar que o Casino
Estoril foi distinguido com o
certificado “Clean & Safe” do
Turismo de Portugal e aderiu
ao serviço COVID OUT, Selo
de Confiança, Clean Surfaces
Safe Places, emitido pelo ISQ.
O acesso aos espaços do Ca-
sino Estoril é livre, exceptuan-
do as áreas de Jogo que são
reservadas, por imperativo
legal, para maiores de 18 anos.

A Câmara dos Ofícios vai realizar no Palácio Nacional de
Mafra, visitas animadas destinadas a famílias com duas
temáticas distintas, e várias datas disponíveis entre Julho e
Setembro.
Na visita “De casa para o Convento”, o grupo é recebido
por Frei João de Santa Maria. É um frade atarefado e muito
rigoroso com as regras do convento, mas os jejuns frequentes,
provocam-lhe alguma falta de visão.
Numa das suas deambulações pelo convento, depara-se com
um grupo de pessoas que julga ser o dos novos frades que
esperam no convento. Após uma lição sobre as regras da
ordem dos Franciscanos, Frei João inicia uma visita aos
diferentes espa-
ços conventuais do
monumento.
Mas nesta aventu-
ra nem tudo são ro-
sas! Uma grande
maleita atacou o
convento e deixou
os irmãos todos
acamados. Com es-
ta calamidade em
mãos, Frei João não
perde tempo e de
imediato recruta
enfermeiros e boti-
cários, que após um
rigoroso exame de
aptidão, irão tratar
os doentes e preparar os medicamentos necessários para as
diferentes doenças.
A ação decorrerá na enfermaria do Convento.
Datas: 26 Julho, 23 Agosto, 5 Setembro, 9 Setembro, 20
Setembro de 2020
Horário: 15H
Na visita “Um Paço de Dança” os visitantes são levados
numa viagem pelo Palácio, descobrindo a sua história.
Os visitantes são recebidos por D. Isabel, aia da princesa
Maria Bárbara ou por D. Tomás. Com mote no Baile Real que
a Princesa vai realizar, encaminham os visitantes pelo Palácio.
No percurso serão desvendadas algumas das Histórias da
Corte e da Construção do Palácio. A viagem segue até ao
Torreão da Rainha com visita aos aposentos de sua majestade
e quarto de vestir. Na sala grande do Torreão, é ensinada aos
convidados a dança preferida da Princesa Maria Bárbara, e
também como devem fazer o cumprimento real ou a vénia, já
que na corte devemos seguir sempre as regras de etiqueta e
boas maneiras.
Datas: 25 Julho, 22 Agosto, 26 Agosto, 6 Setembro, 19
Setembro de 2020
Horário: 15H
Grupos limitados a 10 pessoas
Marcações e informações: Serviço Educativo do Palácio
Nacional de Mafra - Tel. 261 817 554
Email: servicoseducativos@pnmafra.dgpc.pt
Produção: Câmara dos Ofícios. Tel 219164550 * 966 084 149
email: camara.oficios@mail.telepac.pt

Visitas em Família
Palácio Nacional de Mafra

CINEMA
EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “O Tempo Desvela o
Lugar”, exposição de registos
fotográficos, de Marco Pestana
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
23 a 29 Julho
“As Maravilhas de Monte-
fermeil”, na sala 3, às 19.25h,
21.35h.
“As Maravilhas de Monte-
fermeil”, na sala 2, às 15.35h.
“Beckey”, na sala 3, às 17.35h.
“Becky”, na sala 1, às 15.40h,

Sintra – “Viagem à Volta do Meu
Atelier”, exposição de pinturas e
desenhos de Manuel Vilarinho
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Exposição de vídeo
“dOpamyna3.0 “ de Pushkhy
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, Espaço LAB ARTE

19.35h, 21.30h.
“Tradutores”, na sala 1, ás
17.30h.
“O Rececionista”, na sala 2, às
19.45h.
“O Espaço Entre Nós”, na sala
2, ás 21.40h.
“Burden - A Redenção”, na sala
4, às 18h30.
“A Verdade”, na sala 4, às
21.20h.
“Bora Lá” VP, na sala 4, às 16h.
“Spyces-Agentes Especiais”,
na sala 2, às 17.45h.
“Spyces-Agentes Especiais”,
na sala 2, às 15.35h.
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Estoril “desconfina” desporto motorizado na Europa

Dinis Borges vence classe “Supersport 300 e “aperta” o líder
Ventura Saraiva*

Sem púbico nas ban-
cadas e no ‘pad-
dock’, o arranque do
campeonato ficou
igualmente marcado

Com todas as medidas de segurança e restrições impostas no acesso ao seu interior, o Circuito do Estoril tornou-se no primeiro traçado europeu a
receber no início de Junho, uma competição de desporto motorizado na Europa após o confinamento devido à pandemia do Covid-19, prova pontuável
para o Campeonato Nacional de Velocidade, Estoril I.
Decorrido cerca de um mês e meio, foi agora o “Estoril II” que regressou ao tapete negro do recinto às portas de Cascais para discutir a terceira prova
do ano, e aquela que marca o final da primeira metade da época. Na classe “Supersport 300”, Dinis Borges foi o vencedor e no seu ano de estreia, o
piloto da Praia das Maçãs, ficou a 5 pontos da liderança do campeonato.

por alguma anormal tran-
quilidade fruto da ausência
de pessoas a acompanhar um
fim-de-semana, onde as tem-
peraturas até foram amenas,
e ajudaram na discussão das
várias corridas. O mesmo
cenário foi repetido na se-
gunda prova da competição
motorizada com a segunda
etapa na pista de Portimão
(Algarve), nos dias 19 e 21,
com o número de pilotos
inscritos a superar de novo
as oito dezenas.
No passado fim-de-semana
(dias 18 e 19), o campeonato
regressou ao tapete negro da
pista às portas de Cascais,
com o “Estoril II”. Tempe-
raturas elevadas dentro e fora
da pista que se confirmaram
logo nos treinos cronome-
trados quando Pedro Nuno se
colocou na pole position, à
frente de Ivo Lopes e Tiago
Magalhães. A corrida revelou
mais uma vez 15 intensas
voltas que acabaram com
Pedro Nuno e Ivo Lopes ‘co-
lados’ mas uma penalização
por ter excedido os limites da

André Silva a fecharem o lote
dos cinco primeiros. Nas
Superstock 600 Dan Trelles
foi o vencedor depois de ter
sido batido por Jaime Coelho
no dia anterior.
Desta forma Ivo Lopes subiu
ao comando do campeonato
com 14 pontos de vantagem
sobre Pedro Nuno, estando
André Pires em terceiro mas
muito ‘apertado’ por Tiago
Magalhães e Romeu Leite,
estes a apenas 3 pontos do
piloto transmontano. Nas 600
Dani Trelles e Jaime Coelho
dividem o comando da
classificação geral, ambos
com três vitórias.

Dinis Borges vence
nas “300” e estabelece
recorde da pista
Nas cada vez mais concor-
ridas e discutidas Supersport
300, foi Pedro Fragoso quem
registou o melhor tempo nos
treinos cronometrados para
sair na ‘pole’ para 14 voltas
que se revelaram igualmente
bastante ‘mexidas’. No meio
de uma razia que dizimou
metade do pelotão, Fragoso
fez parte da lista de seis
abandonos e foi mesmo Dinis

Borges quem venceu na fren-
te de Tomás Alonso e Vasco
Esturrado. Miguel Santiago
foi o quarto, e na quinta
posição recebeu a bandeira
de xadrêz Rafael Damásio, a
fazer a sua estreia nas 300.
Aos comandos de uma moto
Kawasaki Ninja 400, Dinis
Borges para além de conquis-
tar o lugar mais alto do pódio,
obteve um novo record de
pista, ao realizar a sua melhor
volta em 1.53,271 minutos.
Esta vitória no Circuito do
Estoril, permitiu reforçar a sua
classificação como o melhor
“Rookie” da classe SSP300
no seu ano de estreia no cam-
peonato nacional de moto-
ciclismo, e ascender a um im-
portante segundo lugar na
classificação geral do cam-
peonato, a apenas 5 pontos
do líder.
A próxima ronda do cam-
peonato realiza-se nos dias 15
e 16 de Agosto no Autódromo
Internacional do Algarve,
naquela que será a segunda
e última visita da caravana
que desta vez contou com
nove dezenas de pilotos em
pista.

*Com FPM/PB

pista ditou a descida de Lopes
ao segundo posto cabendo a
Pedro Nuno a estreia no de-
grau mais alto do pódio neste
ano de 2020. Tiago Maga-
lhães fechou o pódio a mais
de meio minuto com André
Pires e Tiago Cleto logo atrás.
A segunda corrida, realizada
já no Domingo, revelou-se
uma verdadeira fonte de
interrupções com duas ‘sai-
das’ da bandeira vermelha a

ditarem um final com apenas
quatro voltas. Cronologica-
mente a primeira vítima da
corrida foi Pedro Nuno, de-
vido a uma queda logo na fase
inicial, mas logo de seguida
outra queda na saída da
Parabólica a envolver Tiago
Cleto e Ricardo Lopes, e que
forçou a direcção de corrida
a interromper a mesma.
No reatamento – e sem que
Pedro conseguisse colocar a

sua moto em pista apesar de
todos os esforços por parte
da equipa – os sobreviventes
iniciaram 10 voltas que se
desejavam ser decisivas, mas
um motor partido ditou a que
novamente a corrida fosse
interrompida para que a pista
fosse limpa. Tudo se decidiu
com quatro voltas onde Ivo
Lopes foi o vencedor na fren-
te de Tiago Magalhães e An-
dré Pires, com Romeu Leite e

Dinis Borges (2.º à esquerda) no pódio do Estoril.
O piloto sintrense venceu na classe 300

A Academia Equestre João Cardiga, na
freguesia de Barcarena, juntou-se à
Associação Salvador para acolher a “Semana
do Desporto Adaptado”, oferecendo a um
grupo de jovens com deficiência física, a
possibilidade de experimentarem algumas
actividades equestres ali praticadas, tais como
a Hipo terapia e a Equitação Adaptada.
Partindo sempre da equitação geral, os partici-
pantes contaram com o apoio de técnicos espe-
cializados, como a fisioterapeuta e Hipoterauta
Cristiana Martins, e Ricardo Corino, técnico
de Equitação terapêutica, entre outros.
Inês Alemão Teixeira, atleta de Paradressage
da Academia J Cardiga, e colaboradora da
Associação Salvador fez a “ponte” entre as
duas instituições que prontamente se juntaram
para cooperar nesta “Semana do Desporto
Adaptado”.

43.º Grande Prémio Internacional Joaquim Agostinho
Corrida adiada para o mês de Setembro

foto: Cortesia PB

A edição de 2020 do Troféu Joaquim
Agostinho, que deveria ter-se realizado
no passado fim-de-semana (18 a 20), foi
adiada para os dias 19 e 20 de Setembro
deste ano. Um membro da comissão or-
ganizadora deu positivo num teste de
Covid-19, levando outros elementos da
organização a entrarem em isolamento
preventivo.
Em comunicado, a organização (União
Desportiva do Oeste), justifica que
“consciente do empenho e esforço
realizado em colocar a prova na estrada a
Organização do Grande Prémio Inter-
nacional de Ciclismo de Torres Vedras-
Troféu Joaquim Agostinho informa que
foi atingida com um caso de Covid 19, o
que originou período de quarentena para
vários membros. 

A Organização entende que, neste
momento e avaliado o risco, e a situação
epidemiológica, o melhor é o adiamento
da prova, para os dias 19 e 20 de Setembro,
decisão consensual entre os presidentes
da Organização, da Federação Portuguesa
de Ciclismo e da Câmara Municipal de
Torres Vedras.
Recorde-se que a corrida de homenagem
ao malogrado Joaquim Agostinho, foi
reduzido este ano, a apenas a duas etapas,
e um prólogo de abertura em sistema de
contra-relógio individual, seguindo-se a
etapa inaugural com a distância de 155,6
kms, entre Torres Vedras, e Turcifal.
A competição termina com a segunda
etapa entre a Serra D’el Rey (Peniche), e o
Alto de Montejunto, na distância de 170,6
kms.Uma das actividades

Academia João Cardiga acolhe “Semana do Desporto Adaptado”
Associação Salvador numa ponte solidária
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Campeonato Regional de Sub-23 e Seniores na Pista do Estádio Universitário de Lisboa

JOMA soma mais um lugar no pódio no sector feminino
Ventura Saraiva*

A ausência de com-
petições regulares,
devido à pandemia
da Covid 19, levou
duas centenas de

Decorreu no sábado, dia 18, na pista principal do Estádio Universitário de Lisboa, o Campeonato Regional de Seniores e Sub 23, promovido pela
Associação de Atletismo de Lisboa. Dos clubes do concelho de Sintra, apenas a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), marcou presença na
competição, conseguindo um terceiro lugar no sector feminino, atrás do Sporting (campeão), e do Benfica.
Em matéria de marcas, o internacional Tsanko Arnoudov (Benfica), que se iniciou no atletismo na Abrunheira (URCA), foi um dos atletas que se
destacou, ao lançar o peso a 20,68 metros de distância, no segundo ensaio, tornando-se campeão regional da disciplina.

participantes (216), e alguns
dos melhores atletas nacio-
nais ao Estádio Universitário
de Lisboa, valorizando a com-
petição promovida pela Asso-
ciação de Atletismo de Lis-
boa (AAL). Os campeonatos
regionais há muito que dei-
xaram de fazer parte dos obje-
ctivos dos principais corre-
dores de selecção, dadas as
solicitações dos calendários
internacionais. No passado
sábado, jovens atletas ainda
num estádio de formação, pu-
deram competir com figuras
da modalidade, como Lorene
Bazolo, Tsanko Arnoudov,
Vera Barbosa, Marta Pen,
Diogo Ferreira, Vera Santos,
Auriol Dongmo, Vânia Silva,
Cátia Azevedo, ou Patrícia
Mamona, o que não deixa de
ser salutar, e servir de moti-
vação para seguir as suas
vitórias e marcas de referência
no panorama nacional e
europeu.

Leonor Ferreira
(Maratona)
com marca de nível
aos 200 metros
A exemplo de outras compe-
tições regionais, atletas de
outras associações, e com
marcas validadas na sua dis-
ciplina de eleição, são aceites
na condição de “Extra Com-
petição”. Foi o caso da Juve-
nil, Leonor Ferreira, do Mara-
tona Clube de Portugal que
correu nos 200 metros Planos
e que apesar da sua idade,
conseguiu ombrear com as
seniores e sub 23, terminando
em segundo lugar, com o
registo de nível internacional,
24, 91’’’, atrás da internacio-
nal benfiquista, Tamiris De
Liz, que fez, 24,30’’’. A pro-
missora atleta que reside na

localidade de São Marcos
(Cacém), continua assim a dar
nas vistas, neste seu primeiro
ano no escalão de Juvenis.
 No “Extra Competição”, é de
sublinhar ainda a prestação
de Inês Custódio, ainda mais
nova (Iniciadas). A atleta do
Novas Luzes Atletismo, lan-
çou o dardo, a 42,77 metros,
superando a melhor marca de
sempre no escalão de inicia-
dos (Recorde Regional), que
já lhe pertencia.

Juventude Operária
de Monte Abraão
(JOMA) no 3.º lugar
Com a luta, Benfica-Sporting,
ao rubro nas várias discipli-
nas, estes dois clubes não dei-
xaram muita margem para a
conquista de pontos às res-
tantes equipas em competi-
ção. A supremacia do Spor-
ting foi-se evidenciando à me-
dida da conclusão das pro-
vas, e chegou ao final das du-
as jornadas (manhã e tarde),

com vantagem significativa
sobre as “águias” de 43 pon-
tos (151-108), arrecadando o
título de campeão. A equipa
da cidade de Queluz, a Ju-
ventude Operária de Monte
Abraão (JOMA), somou 13
pontos e classificou-se no 3.º
lugar, à frente do Maratona
Clube de Portugal (9), e
Sporting Clube da Reboleira
e Damaia (8).
Em termos individuais, a jú-
nior, Andreia Carvalho, foi 2.ª
na sua Série nos 100 Metros
Planos, com 13,31’’’, acaban-
do com o 7.º registo da ses-
são.
No concurso do “Triplo Sal-
to”, Mayra Santos não con-
seguiu melhorar a marca
obtida uma semana atrás na
pista de Paúl (Torres Vedras),
e terminaria no 4.º lugar, com
9,79 metros, longe da vence-
dora, Rosa Djombate (Ben-
fica) que saltou, 11,71 metros.
 Passando em revista outros
campeões regionais, Vera
Barbosa, do SCP, venceu os
400 metros barreiras em

Sem concorrentes nos 3 000 M Obstáculos Inês Pinto (SCRD) somou mais um título regional na disciplina
foto: ventura saraiva

Mayra Santos (JOMA) 4 ª classificada no concurso do Triplo Salto

58s63’; em masculinos, foi
Diogo Mestre, do SLB, o
vencedor, com o tempo de
52s64’. Vânia Silva, do SCP,
venceu o Lançamento do
Martelo, com a marca de 58,34
metros; e, do lado masculino,
foi o seu colega de equipa,

Rúben Antunes, a alcançar a
vitória, com 66,27 metros.
 Já os 3000 metros obstáculos
foram ganhos, no sector mas-
culino, por Ricardo Ferreira
(SCP), com o tempo de
9m26s86’; e, do lado femi-
nino, por foi Inês Pinto

(SCRD), com 13m53s07’. Irina
Rodrigues venceu o lança-
mento do disco com 58,31
metros. Do lado masculino,
56,31 metros ao quinto ensaio
chegaram para a vitória de
Edujose Lima, do SCP, no
lançamento do disco.
Nos 800 metros venceu
Salomé Afonso (2m07s68’),
do SCP, com Marta Pen a
ficar-se nos 420 metros
devido a lesão. André Rangel,
do SLB, foi o vencedor do
salto em comprimento com
6,88 metros. Diogo Ferreira,
do SLB, sagrou-se campeão
regional no salto com vara,
com o registo de 5,10 metros.
Luís Monteiro, do SCP,
venceu a prova de 800 metros
com o tempo de 1m53s30’.
 Lorene Bazolo, do SCP,
venceu os 100 metros, com o
tempo de 11s88’. Já nos 100
metros masculinos, venceu
Diogo Antunes, do SLB, com
a marca de 10s71’. Olímpia
Barbosa sagrou-se campeã
regional, vencendo os 100
metros barreiras em 14s34’; já
no sector masculino, venceu
João Vítor Oliveira, do SLB,
com o tempo de 14,37s.
 

*Com FPA-Comunicação
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Triatlo – Taça de Portugal em Abrantes marca o regresso do calendário competitivo de Triatlo 2020

Clube de Natação Colégio Vasco da Gama com 3 pódios
Ventura Saraiva

Bruno Santos – 3.º classif. (30-34 anos)
fotos: Cortesia FTP

Carla Guerra – 2.ª classif.  (45-49 anos)

um dia de muito
calor, os triatletas
regressaram final-
mente às competi-
ções, com a parti-

Mais uma modalidade a retomar a actividade competitiva, no quadro da pandemia da Covid 19. Chegou agora a vez da Federação de Triatlo de
Portugal avançar com o calendário da presente temporada, com a realização no passado fim-de-semana (18 e 19), do Triatlo de Abrantes (Taça de
Portugal) e “X Duatlo Cross João Campos”. Com medidas de segurança apertadas, foi uma competição sem roda, cuja realidade foi facilitada pelo
conceito de partida em formato rolling start, com vagas constituídas por quatro atletas.
Helena Carvalho (Sporting), e Christophe De Keyser (Outsystems Olímpico de Oeiras) foram os vencedores absolutos, com a equipa de Sintra, o
Clube de Natação Colégio Vasco da Gama (Meleças), a levar três atletas ao pódio nos vários escalões da competição.

diminuir os ajuntamentos, daí
que os atletas só deveriam
permanecer no local, o mínimo
de tempo indispensável após
a prova.
Foi também definida uma
zona “Covid”caso alguém
apresentasse sintomas para
ser encaminhado para uma
tenda isolada, exclusiva para
este efeito até ser examinado
e enviado para os locais
adequados.

Helena Carvalho
(Sporting)
como peixe na água
Rápida no segmento da na-
tação, a triatleta sportinguista
ganhou desde logo vantagem
sobre as mais directas adver-
sárias, reforçando depois, a
liderança no ciclismo e na
corrida. Terminaria com 2,29’’
de vantagem sobre Ana Filipa
Ferreira, do Alhandra Spor-
ting Club, 6,52’’d e Andreia
Ferrum, do Outsystems Olím-
pico de Oeiras, foi terceira
classificada.
No sector masculino, a vitória
foi para Christophe De Key-
ser, do Outsystems Olímpico
de Oeiras, com o tempo de
00:53:29, menos 42’’ que Erwin
Vanderplancke, do Sporting
Clube de Portugal, que ficou

no 2.º lugar com 00:54:11, e
Oliver Gorges, Outsystems
Olímpico de Oeiras, que con-
quistou o 3.º lugar, com
00:56:23.
Refira-se que os triatletas
trabalharam para o resultado
final, num ciclismo com um
percurso duro com duas su-
bidas difíceis e três retornos
com inclinação. A corrida foi
realizada num percurso es-
sencialmente plano, compos-
to por piso de alcatrão, terra
batida e paralelos,

Neste retomar da actividade
competitiva, Vasco Rodri-
gues, presidente da direcção
da Federação de Triatlo de
Portugal, deixou no final, al-
gumas palavras sobre as
provas em Abrantes: «Quero
agradecer a todos os triatletas
que participaram neste fim-
de-semana nas competições
de Triatlo e Duatlo. O em-
penho e colaboração de to-
dos os envolvidos, incluindo
da equipa de staff e de ar-
bitragem da FTP, revelou-se

muito importante no retomar
a actividade competitiva.»
Quanto aos atletas do Clube
de Natação Colégio Vasco da
Gama-Triatlo, os resultados
conseguidos foram os se-
guintes:
Marta Barbosa- 2.ª classi-
ficada em Juniores; Carla
Guerra- 2.ª (escalão 45-49);
Bruno Santos, 3.º (30-34
anos); Nuno Rodrigues, 4.º
(30-34); Daniela Pinto- 5.ª
(Cadetes); Pedro Lopes- 6.º
em Juniores; e Bernardo

Carvalho- 9.º (Cadetes).
Por equipas, a pontuação
final valeu um 7.º lugar em
ambos os sectores-masculino
e feminino.
Como nota final, refira-se que
as provas foram organizadas
pelo Município de Abrantes,
com o apoio técnico da Fe-
deração de Triatlo de Portugal
e em parceria com a Asso-
ciação Aventurirequinte (Clu-
be Triatlo de Abrantes).

N
cipação na 2.ª etapa da Taça
de Portugal, uma prova de
estrada na distância Sprint
(750 m., em natação, 18,6 kms.,
em ciclismo, e 4.900 metros em
corrida, e que se realizou na
zona ribeirinha Aquapolis
Margem Norte, em Abrantes.
Foi uma competição sem ro-
da, cuja realidade foi facili-
tada pelo conceito de partida
em formato rolling start, com
vagas constituídas por qua-
tro atletas. Foi cumprida a
distância de 10 metros entre
bicicletas; um atleta ao entrar
na zona de vácuo de outro
atleta terá 20 segundos, no
máximo, para atravessar esta
zona e ultrapassar esse atleta.
Sendo um percurso composto
por três voltas, pôde-se faci-
litar a entrada no drafting ou
zona de vácuo dos atletas,
pelo que o cumprimento desta
regras se tornaram determi-
nantes para a verdade des-
portiva e para que a Direcção
Geral da Saúde (DGS), pu-
desse comprovar que o mo-
delo utilizado, é competitivo
e seguro.
Das normas instituídas, foi
absolutamente necessário
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Ti Laro e António Polido

Painel PNSCPainél PNSC, Moinho em São João

Moinhos em Pecas,  AlvarinhosMoinho em São João Moinho nas Areias

Meio envolvente

freguesia de São
João das Lampas é,
no concelho de
Sintra, a que tem
mais moinhos de

mente ‘destruída’. Porquê?
A importância que este patri-
mónio tem no espaço geo-
gráfico da freguesia, quando
comparado com as outras
freguesias do concelho de
Sintra, é inquestionável, co-
mo se percebe da seguinte
frase retirada da publicação
“Freguesia de São João das
Lampas – História e Tradi-
ção” de João Rodil e edição
da Junta de Freguesia (2009)
“…basta olharmos as colinas
desta paisagem saloia para
logo vislumbrarmos, com uma
frequência impressionante,
os corpos cilíndricos dos
velhos moinhos de vento.”
Em 2010 referi que a iniciativa
do Jornal de Sintra sobre a
comemoração do Dia Nacio-
nal dos Moinhos era de lou-
var pois entendi que as pes-
soas que viveram antes de
nós, consciente ou incons-
cientemente, deixaram-nos
um património que nós
utilizaremos ao longo da vida.
Mas a ação que os Seres Hu-
manos exercem sobre o
ambiente nem sempre é a mais
correta. Às vezes é necessário
fazer uma pausa e medir as

consequências previsíveis,
das nossas ações, sobre nós
e em especial sobre os nossos
descendentes, uma vez que
ao utilizarmos o património o
podemos conservar, aumen-
tar e melhorar ou destruir.
Para que seja possível um
empenhamento de todos, na
tarefa de salvaguardar o
património do nosso meio
envolvente temos que saber
qual é esse património, qual
é o mais importante e em maior
risco, para que o possamos
proteger e recuperar.
Será que a Câmara Municipal
ou a Junta de Freguesia, como
acontece noutros locais, não
poderia providenciar para
termos o moinho de São João
a exercer a função para o qual
foi restaurado (ser memória
viva da tradição moleira da
região)?

Henrique Martins

Moinhos da freguesia de São João das Lampas
Património a conhecer e a preservar?

A
vento no seu território. São
quase 30, sendo que alguns
destes estão em ruínas e ou-
tros servem de habitação, mas
nenhum está a laborar. Re-
centemente, num percurso
pela Freguesia, deu para
constatar o estado em que
muitos destes estão, com
particular destaque para o de
São João das Lampas. Este
moinho, localizado na sede de
freguesia (próximo do cemi-
tério e de mais outros 3 moi-
nhos), graças ao seu restauro
integral, funcionou até 2008,
altura em que o moleiro, sr.
Vitor Hugo se reformou. Este
moinho era objeto de estudo
por parte de jovens estudan-
tes e era uma memória viva
da tradição moleira da região.
No local, uma placa do Par-
que Natural Sintra-Cascais
esclarecia o visitante sobre as
várias partes que compõem o
moinho, os seus mecanismos
e modo de funcionamento.
Esta placa está completa-


